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LAJEADO | Evento ocorrerá no auditório do Ceat nos 
dias 10, 11 e 12 de março. Mais de 200 instrutores do 

Programa Educacional de Resistência às Drogas e 
à Violência (Proerd) de todo Rio Grande do Sul 
estarão presentes.
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Terceiro caso de 
coronavírus é 
con� rmado no país
Pág. 13

Um jornal de palavra faz história.

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
13ºC | 30ºC
Amanhã:
17ºC | 32ºC
Sábado:
18ºC | 35ºC

TEMPO   LAJEADO SAÚDE

Lajeado sedia encontro 
estadual do Proerd

Fundado em 8 de maio de 1970 por Oswaldo Carlos van Leeuwen R$ 2,20Nº 12.177Ano 49Lajeado

TAQUARI | Até o � nal deste ano, a Brigada Mi-
litar do município contará com espaço mo-
derno para trabalho contra a criminalidade. 

Novo quartel da Brigada

Página 12

Lajeadenses convidados 
a debater sobre o futuro

LAJEADO | Os lajeadenses terão, nesta noite de quin-
ta-feira, a primeira oportunidade de demonstrar as 
suas opiniões sobre como querem a cidade no futuro. 
Isto será possibilitado na audiência pública, promovi-
da pela Administração Municipal, para a apresenta-
ção e debate sobre o Plano de Mobilidade Urbana. O 
documento é elaborado pela empresa ImTra�  Consul-
toria e Projetos de Engenharia, de Minas Gerais, que 
tem seus técnicos na cidade desde a segunda-feira. 
Além deste encontro, que será às 19h, na Câmara de 
Vereadores, outros serão viabilizados para que seja 
ampliada a participação da sociedade nas decisões. 
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Uma audiência para discutir com 
a população o futuro da cidade

LAJEADO | Para onde Laje-
ado quer crescer? Esta é uma 
pergunta que começa a ser 
discutida concretamente hoje, 
com a instauração da primeira 
audiência pública aberta à co-
munidade para apresentação 
e discussão do Plano de Mobi-
lidade Urbana (PMU) do muni-
cípio. Os trabalhos serão apre-
sentados pelos consultores da 
empresa vencedora da licita-
ção promovida pela Prefeitura 
Municipal, a ImTraff Consulto-
ria e Projetos de Engenharia, 
de Minas Gerais, que estimam 
um prazo de seis meses para a 
conclusão do PMU. O encontro 
ocorre na Câmara de Vereado-
res, a partir das 19h.

Os consultores da ImTra-
ff,  Nádia Sudário e Cristiano 
Resende, já se encontram na 
cidade desde a última segun-
da-feira para um primeiro le-
vantamento de pesquisa. Para 
hoje são aguardados todos os 
“atores” interessados na ques-
tão - técnicos, representantes 
de associações de moradores, 
vereadores e, na ponta final, 
o morador, que é convocado a 
manifestar seus desejos e opi-
niões e para quem um plano 
de mobilidade urbana diz res-
peito diretamente à qualidade 
de vida.

“Embora seja uma imposi-
ção legal, de acordo com a lei 
federal 12.587, este é um estudo 
muito importante para o mu-
nicípio, porque acaba dando 
sequência a um planejamento 
maior, o Plano Diretor Lajeado 
2040, para que tenhamos um 
modelo de desenvolvimento 
urbano de ocupação mista, 
em que o cidadão possa contar 
com moradia, trabalho, hábitos 
da vida diária em um mesmo 
polo. Pensar a mobilidade, en-
tão, passa a ser fundamental”, 

Transporte e bem-estar
A demanda por melho-

rias no transporte coletivo 
na modalidade ônibus  é 
algo que preocupa, segun-
do a consultora, porque 
as “imperfeições” do sis-
tema afetam diretamente 
o bem-estar dos cidadãos. 
“O transporte não leva as 
pessoas de fato para onde 
precisam ir e a gente está 
bem preocupado com isso”, 
avaliou. Por isso, ouvir o ci-
dadão é muito importante 
para um bom diagnóstico. 
A pesquisa dos consultores 
inclui várias portas de en-
trada virtual. Hoje eles di-
vulgam endereço de e-mail 
e dois links de pesquisa que 
serão colocados à disposi-
ção da população, que po-
derá opinar através de site e 
até pelo whatsapp. A ideia é 
traçar um perfil do usuário 
e aliar anseios que possam 
atender a população.

O PMU de Lajeado deverá 
traçar as diretrizes de mobi-
lidade alicerçado em quatro 
grandes vertentes: Educa-
ção para Mobilidade Urba-
na; Modos não motorizados, 
que incluem pedestres, ci-
clistas, acessibilidade e con-
dições das calçadas; Modos 
motorizados, onde imperam 

conflitos de interesses de 
transporte urbano como o 
transporte coletivo e carros; 
e, por fim, contemplará um 
olhar para o Sistema Viário, 
em que se buscará uma vi-
são das zonas de estrangu-
lamento do tráfego e senti-
dos de circulação. “Trata-se 
de um grande desafio”, diz o 
consultor de tráfego Marce-
lo Resende, “uma vez que se 
desenha não apenas o con-
texto atual, mas para onde 
o município está querendo 
crescer”. 

Uma vez concluído, o 
PMU do município precisa 
ser submetido à apreciação 
da Câmara de Vereadores. 
O prefeito Marcelo Caumo 
demonstra confiança. “A 
gente já tem um bom plano 
para a cidade e a proposta é 
Lajeado para a frente. Tudo 
o que foi feito até agora é 
um legado que fica. Mesmo 
que a Câmara não aprove, 
todos os estudos, a busca 
de dados, nada disso se 
perde e a gente já ganhou 
muito”. Além dos trabalhos 
de hoje, serão realizados 
uma segunda audiência pú-
blica e dois workshops mi-
nistrados pelos consultores 
da empresa.  

Cidade é 
“nó de tráfego”

Com população de 84.014 
habitantes estimada pelo IBGE 
para 2019, Lajeado é também 
um “nó de tráfego” por estar 
próxima a um entroncamento 
rodoviário regional, com forte 
influência sobre sua configura-
ção espacial das rodovias que a 
cruzam. Cidade de porte médio 
e polo entre os 36 municípios 
do Vale do Taquari, registra 
crescimento urbano significa-
tivo nas últimas quatro déca-
das provocado pelos setores da 
indústria, comércio e serviços. 
Em 1970, 74,27% da população 
vivia no meio rural, mas atual-
mente o quadro praticamente 
se inverteu, com 73,84% viven-
do na zona urbana. 

Os dados constam no traba-
lho Evolução urbana do muni-
cípio de Lajeado: um estudo 
configuracional  elaborado pe-
las pesquisadores Aline Schei-
be, Livia Piccinini e Andrea da 
Costa Braga, da Universidade 
de Santa Cruz do Sul (Unisc).

Com base em modelagens 
e conceitos estudados, as pes-
quisadoras confirmaram que 
a rodovia BR-386 alterou os 
padrões espaciais de expan-
são urbana e modificou a es-
trutura de integração dessa 
configuração no município.  
Segundo o estudo, a BR-386 
“captura potencial de movi-
mento econômico dada a sua 
maior integração. A malha ur-
bana torna-se mais profunda 
como um todo e as expansões 
urbanas condicionadas a este 
tipo de movimento, reduzindo 
a anelaridade (tendência para 
formar anéis) e compacidade 
geral do sistema”. 

Além da influência da BR-
386, verificou-se, igualmente, 
a atração da ERS-130, ERS-421 e 
da Perimetral 01, “que ao longo 
do tempo modificaram os pa-
drões de produção do espaço, 
tendo passado da malha orto-
gonal a núcleos mais isolados 
que causam a fragmentação do 
território urbanizado”. Com a 
pesquisa, segundo as autoras, 
torna-se possível visualizar e 
compreender o papel da infra-
estrutura de transporte, mobi-
lidade e acessibilidade sobre 
a malha urbana, que se torna 
definidora dos vetores de cres-
cimento da cidade.

Lidiane Mallmann/divulgação

disse o prefeito Marcelo Caumo 
(PP), que ontem acompanhava 
os consultores.

Nesta primeira semana os 
consultores buscam coletar 
elementos para um bom estu-
do da questão. Para isso pro-
curaram nesse primeiro mo-
mento conhecer a cidade e os 
principais pontos de gargalo, 
observando possíveis áreas 
de conflito, que prejudicam 
a mobilidade ou que podem 
comprometer o futuro cresci-
mento da cidade, como o trevo 
da BRF ou a rodovia de Con-
ventos, por exemplo. “Mas não 
só isso, o Plano de Mobilidade 
Urbana traça diretrizes e nos-
so diagnóstico é amplo. Vemos 
também com interesse o que 
está dando certo em virtude 
das projeções”, disse Nádia. 
No caso de Lajeado, chamou a 
atenção dos técnicos o tipo de 
pavimentos de calçada e uma 
boa sinalização vertical.  

Ocorre hoje o pri-
meiro encontro 
para fomentar 
estudos ao Plano 
de Mobilização 
Urbana 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

Marcelo Caumo, 
prefeito
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Previna-se: Instalações Hidráulicas contra Incêndio

Nova lei amplia horário de
abertura para os food trucks
Documento foi 
aprovado por 
unanimidade 
pelos vereadores, 
na sessão de 
terça-feira, 3

LAJEADO | Visando atender 
uma reinvindicação dos am-
bulantes e dos proprietários 
de traillers e food trucks do 
município, os vereadores Pau-
lo Tori (PPL) e Mariela Portz 
(PSDB) apresentaram projeto 
de lei, que muda o horário de 
funcionamento destes locais. 
O documento foi discutido na 
sessão de terça-feira, 3, e apro-
vado por unanimidade pelos 
parlamentares. 

A Lei nº 8.136, de 15 de abril 
de 2009, estabelece que estes 
estabelecimentos funcionem 
nos seguintes horários: se-
gundas a quartas-feiras das 
18h30min às 24h; quintas-fei-
ras a sábados das 18h30min 
às 6h do dia seguinte e aos 
domingos, das 18h30min às 2h 
do dia seguinte. 

A nova proposta, apresenta-
da pelos parlamentares no Pro-
jeto de Lei CM 011/2020, amplia 
esse horário e prevê atendimen-
to também na parte da manhã. 
De acordo com o documento, 
os horários serão de segundas 
a quartas-feiras das 10h30min 
às 14h e das 18h30min às 24h; 
de quintas-feiras a sábados 
das 10h30min às 14h e das 
18h30min às 6h do dia seguinte, 
e aos domingos das 18h30min 
às 2h do dia seguinte. 

O projeto determina, ainda, 
que os horários de funciona-
mento em parques municipais 
serão de segundas a quartas-
feiras das 10h30min às 24h, 
quintas e sextas-feiras das 
10h30min às 6h do dia seguin-
te, aos sábados das 12h às 6h 
do dia seguinte e aos domin-
gos das 12h às 2h do dia se-
guinte. Por fim, o PL diz que 
em caso de eventos em par-
ques municipais, os horários 
serão de acordo com o evento, 
respeitando sempre a tolerân-

Avaliação positiva 
Secretário municipal do 

Planejamento e Urbanismo 
(Seplan), Rafael Zanatta, ex-
plica que a nova lei não trará 
grandes impactos para o mu-
nicípio nem para o trabalho já 
realizado pela secretaria. Isso 
porquê, o que muda é apenas 
os horários previstos para as 
atividades de cada um. 

Zanatta destaca que PL traz 
benefícios, uma vez que com 
o crescimento e as mudanças 
que ocorreram na cidade nos 
últimos anos, as pessoas ne-
cessitam de outras alternativas 
de alimentação, além das tra-
dicionais. “Nos próprios par-
ques isso se torna importante, 
para oferecer aos frequentado-
res oportunidades diferentes 
de alimentação”, destaca. 

O secretário diz que caso a 
lei seja sancionada pelo pre-
feito Marcelo Caumo, a infor-
mação será repassada para 
os traillers e food trucks já 
existentes. “E para os novos, 
a informação será repassa-
da no momento de entrega 
do alvará. Não vejo problema 
de eles funcionarem também 
durante o dia, mas o que não 
pode ocorrer é que percam a 
condição de ambulantes, que 
é fechar e ir embora quando 
termina a atividade”, frisa. 

Oportunidade 
e satisfação

Proprietária de um food tru-
ck, instalado no Parque dos 
Dick, Silvia Nunes Machado 
(61) diz estar satisfeita com a 
nova lei e com as suas deter-
minações. Para ela, o trabalho 
durante o dia é muito melhor 
do que à noite, pois há um 
maior fluxo de pessoas. “Se só 
pudéssemos ficar trabalhando 
durante à noite, já estávamos 
pensando em procurar um 
terreno para abrir algo. Não 
tem como ficar apenas neste 
horário, ainda mais que esta-
mos perto da pracinha. À noite 
as crianças e as famílias não 
vêm”, comenta.

Silvia explica que o mo-
vimento no parque começa 
cedo e, por isso, trabalhar 
pela manhã possibilita um 
maior crescimento do negócio. 
“Além disso, somos referência 
para muitas pessoas. Quan-
do alguém perde algo, como 
chave, documento ou celular, 
entregam em algum dos trail-
lers aqui. Fica em segurança. 
O mesmo vale para os carros 
estacionados, sempre estamos 
de olho”, conta.

Conforme Silva, os proprie-
tários de food trucks e trail-
lers, que ficam no Parque dos 
Dick, já estavam sabendo da 
possibilidade de uma nova lei 
ser votada pela Câmara de Ve-
readores. Ela destaca que eles 
foram procurados pelo verea-
dor Paulo Tori para falar sobre 
o tema. “Agora tudo está lega-
lizado”, salienta. 

Fotos Mônica da Cruz

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br 

cia de 30 minutos para o início 
e término do evento. 

Conforme Paulo Tori, o obje-
tivo é ampliar o horário de aten-
dimento dos estabelecimentos e 
oferecer oportunidade de cres-
cimento e expansão comercial. 

Rafael Zanatta, 
secretário do 
Planejamento e 
Urbanismo

Com novo pro-
jeto de lei, food 
trucks e traillers 
também poderão 
atuar na parte 
da manhã 

O que não 
pode ocorrer 
é que percam 
a condição de 
ambulantes.
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Evento estadual 
do Proerd será 
realizado em Lajeado

Mais de 300 
pessoas, entre 
policiais militares 
e professores, 
participarão de 
seminário

Entre os dias 10 e 12 de 
março, no teatro do Co-
légio Evangélico Alberto 

Torres (Ceat), Lajeado recebe 
o Seminário Estadual do Pro-
grama Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência 
(Proerd) - Caminhos Pela Paz. 
Serão 280 policiais militares 
que atuam como instrutores 
em todo o Rio Grande do Sul 
e mais professores da rede 
escolar e facilitadores de cír-
culos de paz que participarão 
do evento.

Na tarde de ontem, no au-
ditório da sede do Comando 
Regional de Polícia Ostensiva 
do Vale do Taquari (CRPO-VT), 
instrutores da região estive-
ram em reunião com a major 
Karine Pires Soares Brum, co-
ordenadora técnica estadual 
do Proerd. Na ocasião, foram 
passadas instruções para o 
evento da próxima semana. 

Reunião com a coordenadora técnica estadual do Proerd, major Karine Pires Soares Brum, foi realizada ontem

Caroline Garske

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

De acordo com a major, o 
seminário ocorre todos anos 
no Estado, mas é a primeira 
vez que Lajeado recebe o even-
to. “É um momento em que a 
gente reúne todos instrutores 
para passar as novas atuali-
zações do currículo. Esse ano 
também vamos passar os no-
vos vídeos que foram produ-
zidos aqui pela Universidade 
do Vale do Taquari - Univates. 
É o momento de recapacitar e 
motivar para o ano letivo”, ex-
plica Karine.

Com o tema “Caminhos 

para a Paz”, o evento tam-
bém vem de encontro com o 
programa Pacto Lajeado pela 
Paz, que está em vigor na ci-
dade desde o ano passado, 
com realização de operações 
integradas de aplicação da 
Lei e de ações preventivas, 
principalmente nas escolas. 
O seminário terá abertura às 
14h de terça-feira, 10, no audi-
tório do Ceat. Na quarta-feira, 
11, serão realizadas dinâmi-
cas nas escolas participantes 
e na quinta, 12, será retomado 
o ciclo de palestras. 

PROGRAMAÇÃO

10/03 
14h - Abertura
15h - Palestra com o médico 
e deputado federal Osmar 
Terra
16h30min - Palestra com o 
juiz de Direito Luís Antônio 
de Abreu Johnson
17h - Palestra com o coronel 
Marcelo Gomes Frota, 
secretário de Estado da 
Segurança Pública Adjunto
17h30min - Palestra com a 
delegada Patrícia Sanchotene 
Pacheco, coordenadora do 
Cipave
18h - Lançamento dos vídeos 
dos 5º anos “Caindo na Real”

11/03
8h - Dinâmica de Visitação 
nas escolas de Lajeado
13h30min - Oficina de gestão
14h30min - Dinâmica de 
Círculos de Paz
19h30min - Jantar Baile em 
comemoração aos 22 anos 
do Proerd com show de Luiza 
Barbosa (The Voice Kids)

12/03
8h - Palestra “O Pacto 
Lajeado pela Paz”
8h30min - Palestra com o 
psicólogo Jéferson Capellari
11h - Palestra com o 
professor de neurociência, 
Guilherme Marcos Nogueira
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Não deixe de votar

Trajetória dos Pilger

Últimos dias para correr ao car-
tório e regularizar a sua situação.

Encontro de famliares terá lança-
mento de obra genealógica.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Páginas 8 e 9

ENERGIA RENOVÁVEL

A instalação de uma fábrica de 
fertilizantes e biogás em Estrela 
provoca reações. Moradores 
próximos afirmam que o mau 
cheiro interfere na qualidade de 
vida. Empresários destacam que 
o sistema está em testes e que 
odor será reduzido. Para o Es-
tado, sistema é pioneiro no país 
e representa desenvolvimento e 
defesa ambiental.

Empresa 
inova, mas 
recebe 
críticas

Fundado em julho de 2002

Jornalistas do Grupo A Hora 
visitaram o bairro para coletar 
as principais demandas locais.

REDAÇÃO NAS RUAS

Projeto vai 
a Conventos Audiência debate hoje

os rumos da mobilidade
Encontro trata de gargalos no trânsito e estratégias para integrar modais

DESAFIOS DO TRÂNSITO

Lajeado. O município dá hoje o primeiro passo para a elaboração de um 
plano de mobilidade urbana. A partir das 19h, a câmara de vereadores se-
dia a audiência pública sobre o tema. A população é convidada a debater 

alternativas para o fluxo de veículos e pedestres no futuro. Entre os prin-
cipais temas estão o desenvolvimento do transporte coletivo e cicloviário. 
Próxima etapa será estudo elaborado por empresa contratada.

Página 7 Página 5

OBRAS NA VIA LÁCTEA PEDIDO DE SERVIDORES 

Chega à fase final a reformu-
lação da rótula da ERS-128 que 
dá acesso à rua 27 de julho, no  
Canabarro. Além de trazer mais 
segurança, a nova rotatória dará 

acesso às linhas Ribeiro e Winck. 
A próxima a receber melhorias é 
a rótula dos bairros Alesgut e 
Languiru. A licitação foi assina-
da terça-feira, 3.

Santa Clara do Sul. A asses-
soria jurídica apresentou parecer 
negativo em relação ao pedido 
de diminuição da carga horária. 
O governo argumenta que está 

amparado na lei e que o grupo 
de servidores defende interesses 
pessoais. Solicitação foi feita por 
meio de abaixo assinado, apoia-
do por 26 funcionários.

Teutônia projeta 
1ª rótula para maio

Governo descarta 
redução de expediente

Página 3

Fepam emitiu a licença de 
operação em outubro. Empre-
sa transforma materiais orgâ-
nicos em biogás e fertilizantes 

FILIPE FALEIRO
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EDITORIAL

Lajeado inicia uma discussão 
primordial para o futuro da 
cidade. Hoje, às 19h, na câma-
ra de vereadores, ocorre a pri-

meira audiência pública para tratar do 
Plano de Mobilidade Urbana. Acerta o 
governo municipal em apostar na par-
ticipação social para orientar as diretri-
zes do planejamento. 

Como município polo do Vale do Ta-
quari, pensar a mobilidade urbana é se 
voltar a um tema estratégico para toda 
a região. Com mais de 80 mil habitan-
tes, Lajeado recebe diariamente milha-
res de pessoas a mais que trabalham e 
usufruem de seus serviços e estabeleci-
mentos comerciais. 

Ainda em situação diferente de ou-
tros centros urbanos de médio e grande 
porte, onde o trânsito já chegou a um 

EDITORIAL

Desafios da 
mobilidade

Como município 
polo do Vale, 
pensar a 
mobilidade urbana 
de Lajeado é se 
voltar a um tema 
estratégico para 
toda a região”

nível de supersaturação que influencia 
de forma direta e negativa na qualida-
de de vida da população, Lajeado ainda 
consegue manter um equilíbrio razoá-
vel dentro do setor.

No entanto, dados do Denatran reve-
lam que a cidade se destaca entre os mu-
nicípios gaúchos com o maior número de 
veículos em relação ao número de habi-
tantes. Com menos de duas pessoas por 
carro, Lajeado tem características preo-
cupantes de, em um futuro próximo, en-
frentar problemas sérios de mobilidade. 

Promover o debate e o planejamento 
desde já é fundamental para evitar um 
colapso em longo prazo. Com organi-
zação, tecnologia e conscientização, 
é possível quebrar paradigmas para 
semear uma cultura de respeito, edu-
cação e ordem, em que o fator humano 
seja a prioridade.

Uma “cidade inteligente” tal qual se pro-
põe Lajeado precisa garantir um sistema de 
mobilidade arrojado, que não dependa ape-
nas dos meios automotivos, mas pensado 
de modo a integrar os diferentes modais e 
oferecer alternativas viáveis e atrativas para 
possibilitar que o cidadão opte por deixar os 
carros nas garagens.

A sustentabilidade, a qualidade de vida, 
a organização social e a eficiência logísti-
ca da sociedade regional dependem do 
avanço dessa temática. Que a discussão 
de hoje seja promissora e consiga nortear 
os melhores rumos à mobilidade.
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Na história do futebol 
mundial, poucos foram 
os atletas que chegaram 
aos mil gols. Pelé, o maior 
de todos os tempos, é 
sempre lembrado por ter 
alcançado a marca em um 
jogo histórico no Maracanã. 
Nos gramados da região, 
o Rei do Futebol possui 
um “homônimo”. Trata-se 
de Alécio Feil, 56, natural 
de Forquetinha. O “Pelé 
dos Vales”, que atua nos 
veteranos, já balançou 
as redes 1.328 vezes, a 
maioria defendendo as 
cores do Nacional FC, de 
Forquetinha.

ABRE ASPAS

“Já marquei 1.328 gols. 
Tenho tudo anotado, ano a ano”

• Quando você iniciou sua trajetó-
ria no futebol amador?

Comecei a partir dos 20, 21 anos. Rodei pela 
região e conheço quase todos os campos de fu-
tebol que existem no Vale do Taquarei. Atuei em 
Santa Clara do Sul, no 22 de Outubro (Canu-
dos do Vale), no Forquetense (Arroio do Meio), 
no Campestre, onde fui campeão regional, em 
Boqueirão do Leão, entre outros clubes. No 
veterano, sempre defendi as cores do Nacional 
FC, de Forquetinha.

• Como surgiu o apelido de “Pelé 
dos Vales”?

Devido aos meus gols. Ao todo, são 1.328. 

Tenho tudo anotado ano a ano. Mas comecei a 
fazer isso a partir de 1993, depois dos 30 anos 
de idade. Somente pelo Nacional, são 1.025, 
em mais de 900 jogos disputados. Em três anos 
(2001, 2002 e 2004) marquei mais de 80 gols, 
foram minhas temporadas mais goleadoras. 
Cheguei a marcar cinco num mesmo jogo. 

• E o milésimo gol, lembra quando 
foi?

Foi no ano de 2010, jogando pelo Nacional e 
em torneios como o municipal de Forquetinha 
e o Clube Tiro e Caça (CTC). Foi um momento 
muito importante. Lembro que teve até repor-
tagem da TV Univates na época, com grande 
repercussão. Foi de pênalti, igual ao gol mil do 
Pelé.

• Na sua carreira, qual a maneira 
que você mais balançou as redes?

A grande maioria foi com o pé direito, já que 
sou destro. Mas também fiz muitos gols de pê-
nalti e de cabeça na carreira. Tenho 1,80m e boa 
presença de área, um centroavante clássico. 
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ARQUIVO PESSOAL

Atualmente estou com 85 quilos, mas meu peso 
sempre ficou na faixa dos 80 quilos.

• Que momentos você guarda para 
sempre no futebol amador?

Foram vários. Mas destaco a conquista do 
Campeonato Regional, em 2000. Defendia as 
cores do Campestre, de Lajeado. É o título má-
ximo aqui da região. Também fui campeão do 
Bola Mar, que joguei atuando pelo Clube Sete 
de Setembro, em 2002. Ao todo, ganhei 46 títu-
los na carreira, por diversos times e em cidades 
do Vale e fora da região. Outra lembrança é um 
jogo festivo que participei em 2012, no Estádio 
Pedra Moura, em Bagé. O Romário e o Dunga 
(campeões do mundo em 1994) jogaram. Te-
nho foto ao lado deles. 

• Até quando você pretende atuar 
nos gramados da região?

Até que Deus me dê saúde para continuar jo-
gando (risos). Joguei no último sábado e mar-
quei um gol. Meu próximo jogo é neste sábado. 
Pretendo continuar marcando gols pela região.
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Governo chama população ao debate
MOBILIDADE URBANA

Audiência trata 
gargalos do trânsito 
e estratégias para 
desenvolver o 
transporte coletivo e 
cicloviário. Reunião 
sobre Plano de 
Mobilidade Urbana 
ocorre hoje à noite, na 
câmara de vereadores 

LAJEADO

O primeiro passo para ela-
boração do Plano Mu-
nicipal de Mobilidade 
Urbana será dado na 

noite de hoje, 5. A partir das 19h, a 
população é convidada para partici-
par de audiência público que discute 
alternativas para o fluxo de veículos e 
pedestres em Lajeado no futuro. 

“Queremos a participação de to-
dos em busca de soluções ao trânsi-
to. Não existe mágica e nem sempre 
apenas duplicar estradas dá resul-
tados”, ressalta Cristiano Resende, 
consultor de tráfego da  ImTraff Con-
sultoria e Projetos de Engenharia, 
empresa mineira contratada por R$ 
105,9 mil para elaboração do plano.

Durante a audiência pública, téc-
nicos da ImTraff apresentam as eta-
pas do estudo e importância do plano 
de mobilidade urbana. O público 
poderá participar com perguntas e 
sugestões no fim da explanação.

Próxima etapa será um amplo es-

tudo da ImTraff sobre os gargalos do 
trânsito, fluxo de veículos e pedes-
tres, condições das estradas e ciclo-
faixas. Em paralelo, o governo criará 
canais para a população opinar sobre 
a mobilidade urbana. 

“Vamos disponibilizar links e tra-
balhar o tema com os presidentes de 
bairros para atingir o maior número 
de participantes possível. Queremos 
que as pessoas façam parte da ela-
boração do plano”, afirma o prefeito 
Marcelo Caumo.  

A pesquisa deverá ser finalizada 
em agosto. Após, uma minuta de 
projeto com a Política Municipal 
de Mobilidade Urbana será enca-
minhada para análise na Câmara 
de Vereadores.  

Quebra de paradigma 
Os estudos iniciaram em 

2018, quando o governo foi co-
municado pelo Ministério das 
Cidades sobre a obrigação de 
elaborar o plano até abril de 

2021. Conforme a consultora 
em mobilidade da ImTRaff Ná-
dia Sudário, o planejamento é 
pré-requisito para obtenção de 
recursos federais. 

Além de obras de infraestrutu-
ra, Nádia destaca que melhorias 
no deslocamento em uma cidade 
depende de mudanças culturais. 
Cita como exemplo o incentivo 
ao transporte coletivo ou ciclo-
viário e respeito mútuo entre pe-
destres e motoristas. “É preciso 
quebrar paradigmas. Só teremos 
resultados na mobilidade urbana 
se for feito um trabalho de cons-
cientização”, sustenta. 

Caumo destaca que o estudo 
para mobilidade urbana se junta 
a outras iniciativas como o Pla-
no Diretor e licitação do trans-
porte público coletivo. Para o 
prefeito, esses documentos ser-
vem como legado e podem cola-
borar com uma Lajeado melhor 
no futuro.  

Quantidade 
de veículos é 
“assustadora”

Entre os principais desafios está 
a quantidade crescente de veículos 
em Lajeado. O município conta 
com uma frota de 63,7 mil veículos 
para uma população de 84 mil ha-
bitantes. “A quantidade de veículos 
até nos assustou. Isso que Lajeado é 
uma cidade polo e recebe veículos de 
vários municípios próximos”, reco-
nhece Nádia. 

O uso prioritário de automóveis 
e motocicletas faz com que a cida-
de sofra com congestionamentos, 
principalmente, nos horários de 
pico. Entre os pontos mais críticos, 
Caumo cita a movimentação em 
frente de escolas e o trevo da ERS-
130 nas proximidades da BRF.

• Educação para a 
mobilidade urbana

• Modos não-
motorizados 
(ciclovias, passeios 
públicos)

• Modos 
motorizados

• Sistema viário

EIXOS PARA  
DESENVOLVER 
O PLANO

Harmonizar o fluxo de veículos, pedestres e ciclistas é um dos desafios

FÁBIO KUHN

CRESCIMENTO DA FROTA MUNICIPAL

PIB tem o menor crescimento em três anos
PAÍS

O Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de todos os 
bens e serviços produzidos no 
país, fechou o ano passado com 
crescimento de 1,1% frente a 
2018. Os números foram divul-
gados ontem, 4, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-

tística (IBGE).
Em valores correntes, o PIB 

atingiu R$ 7,3 trilhões no ano. 
Do total, R$ 6,2 trilhões se refe-
rem ao Valor Adicionado a pre-
ços básicos e R$ 1,1 bilhão aos 
Impostos sobre Produtos Líqui-
dos de Subsídios.

Segundo o órgão, a agrope-
cuária e serviços cresceram 

1,3% e a indústria 0,5%. O PIB 
per capita variou 0,3% em ter-
mos reais e atingiu R$ 34.533 
em 2019.

No setor primário, os desta-
ques foram o milho (23,6%), al-
godão (39,8%), laranja (5,6%) e 
feijão (2,2%).

Patamar de 2013

Em 2019, avanço foi 
de 1,1% em relação 
ao ano anterior. 
Agropecurária e 
serviços tiveram 
melhores resultados

Segundo a coordenadora de 
contas nacionais do IBGE, Re-
beca Paris, apesar de ser o ter-
ceiro ano consecutivo de cres-
cimento, a economia brasileira 
ainda está no patamar do pri-
meiro trimestre de 2013. “ Não 
recuperou a perda ainda”, afir-
mou em relação às quedas regis-
tradas em 2015 e 2016.
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Não deixe de votar!

A campanha foi inten-
sificada em Lajea-
do. Todos os dias 
eu recebo dúzias de 

mensagens com alertas sobre o 
prazo final do recadastramento 
biométrico. Os mensageiros 
são correligionários de dife-
rentes siglas, preocupados com 
o alto número de eleitores que 
poderá ficar inapto ao voto. E 
essa preocupação exacerbada 
de alguns partidos atesta a pre-
visão da maioria dos políticos: 
teremos uma eleição apertadís-
sima em outubro.

De acordo com matéria pu-

blicada ontem, mais de 11,8 mil 
eleitores – ou um a cada cinco 
votantes – não haviam feito o 
recadastramento biométrico. O 
prazo vence na próxima quarta-
feira, 11. E a consequência para 
quem não realizar o procedi-
mento é o cancelamento do títu-
lo eleitoral.

Sem o título eleitoral, o con-
tribuinte também estará inapto 
para emitir passaporte, carteira 
de identidade, participar de 
concursos públicos – servidores 
públicos já efetivos podem ficar 
sem salário –, e ainda há ainda 
restrições para empréstimos em 

bancos públicos e matrícula em 
instituição de ensino. Resumin-
do a ópera, é um pepino!

É um pepino para o eleitor e 
um pepino para os futuros can-
didatos. E também é um risco ao 
tão complexo sistema democrá-
tico brasileiro. “Perder” mais 
de 10 mil eleitores seria trágico 
para as eleições lajeadenses. 
Um “rombo” desses é capaz de 
causar um resultado nas urnas 
que não condiz com o anseio da 
maioria da população. E esse 
é o risco maior. Portanto, caro 
eleitor, corra para o cartório e 
regularize sua situação.

PSB em 
Lajeado

No dia 18 de março, nas depen-
dências do CTG Tropilha Farrapa, 
o PSB de Lajeado receberá líderes 
estaduais para um encontro de 
apresentação dos pré-candidatos 
a chapa majoritária e também às 
proporcionais. “A única certeza é 
Daniel Fontana na cabeça”, avisa 
um dos organizadores. O advoga-
do Fábio Gisch é cotado para ser o 
candidato a vice-prefeito.

PSB em Lajeado II
Daniel Fontana confirma: 

o biólogo Leonardo Bazanel-
la, o “Baza”, é candidato a 
vereador pelo PSB. Formado 
pela Universidade do Vale 
do Taquari (Univates), ele 
também é fundador da banda 
Astrolábios. Outros nomes 
pré-anunciados 
pelo PSB são 
os ex-jogado-
res de futebol 
profissional 
Vandeco (foto) e 
Rodrigo Conte.

Poços artesianos

A vida pública!

Nessa quarta-feira, o presi-
dente da Câmara de Estrela, 
João Braun (PP), esteve na 
sede da Corsan em Porto Alegre 
para tratar sobre a perfuração 
de um novo poço artesiano no 
município. Ele foi recebido pelo 

Assessor da Diretoria de Expan-
são da companhia, João Batista. 
Segundo o vereador, a intenção 
do Legislativo é auxiliar nos 
problemas verificados princi-
palmente nos bairros Auxiliado-
ra e Pinheiros.

No sábado publiquei sobre a 
candidatura de Tina Ruschel à 
Câmara de Lajeado pelo MDB. 
Dois dias depois, recebi prints de 
contratos entre o Governo de Es-
trela (comandando pelo MDB) e 
a colunista social/promotora de 
eventos. Em 2019, ela recebeu 
R$ 12,7 mil para a produção do 
Natal. Em 2020, mais R$ 10 mil 
estão previstos para Aniversário 
do Município e Páscoa. 

Todos os dados estão devida-

mente expostos 
no Site da Trans-
parência do muni-
cípio, e os serviços prestados 
devem ser avaliados e cobrados 
pelo contribuinte. Conversei 
com ela sobre os prints e os 
desafios de uma candidatura. 
Concluímos que bastam 48 
horas de vida pública para as 
patrulhas iniciarem o serviço. 
É do jogo. E ela garantiu que 
está pronta.

A orientação para que as emen-
das ao projeto do novo Plano Dire-
tor de Lajeado tenham um parecer 
técnico de profissional habilitado 
ainda gera impasses. A cobrança 
veio por meio de um ofício do Con-
selho de Arquitetura e Urbanismo 
do Rio Grande do Sul (CAU/RS), 
inclusive com ameaças de eventuais 
ações judiciais contra o Legislativo 
em caso de descumprimento. 

CAU x Câmara II
Waldir Blau (MDB) criticou o 

posicionamento apresentado pelo 
CAU/RS. Extraoficialmente, o cus-
to por análise individual de emenda 
gira em torno de R$ 90. “Como 
representante da comunidade, eu 
vou fazer emenda. Se for aprovada e 
alguém entrar na justiça, eu sei que 

CAU x Câmara
vou ganhar. Pois é a comunidade 
que está pedindo. Eu estou muito 
tranquilo em relação a isso.”

CAU x Câmara III
Ederson Spohr (MDB) e Adi Ce-

rutti (PSD) também se posiciona-
ram duramente contra o conselho. 
“Que bom que vieram nos ajudar, 
mas quem nos colocou aqui foi a 
comunidade. E essas comunidades 
foram pouco atendidas. Ninguém 
vai me fazer votar de uma forma ou 
de outra”, disse Spohr. “Isso é só 
uma maneira de ganhar dinheiro”, 
acrescenta Cerutti. 

CAU x Câmara IV
Ernani Teixeira (PTB) também 

se manifestou. Mas defendeu a 
posição do CAU/RS. “Para fazer 

uma emenda, tem que ser profundo 
conhecedor. Assistimos muitas 
emendas que só atrapalham, que 
são sem fundamento e criam pro-
blemas. Apesar de envolver custos 
com profissionais competentes, 
eu acredito que isso diminuiria o 
número de emendas.”

CAU x Câmara V
O presidente do CAU/RS, Tiago 

Holzmann da Silva, foi convocado 
pelos vereadores. Porém, ele ainda 
não foi chamado pelo presidente da 
Câmara, Lorival Silveira (PP). Em 
dezembro do ano passado, o con-
selho endossou uma Adin movida 
pelo Executivo de Caxias do Sul 
contra alterações no Plano Diretor, 
aprovadas sem parecer técnico 
pelos legisladores.
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De uns cinco anos para cá, 
ficou de um jeito que não tem 
mais condições”

Alex dos Santos, taxista, sobre falta de 
segurança na Praça da Matriz

Jornalistas 
percorrem 
o bairro 
Conventos

Sexta edição do projeto ocor-
reu na manhã do último sába-
do. Entre demandas apontadas, 
estão problemas estruturais 
em vias, esgoto a céu aberto e 
ausência de transporte coletivo 
em ruas transversais.

REDAÇÃO NAS RUAS

PÁGINAS 2 E 3

Integrantes do 
A Hora ouviram 
demandas de 
moradores do bairro

DEOLI GRAFF

UNIVERSITÁRIO

Integrante do Programa 
Avançar Cidades, a avenida Rio 
Grande do Norte, no bairro Uni-
versitário, já está com as obras 
em andamento. No momento, 
ocorrem os trabalhos terraple-
nagem, drenagem e instalação 
da canalização pluvial. Em fun-
ção de uma laje, um rompedor 
hidráulico está sendo utilizado 
para rompê-la e viabilizar a ins-
talação dos canos. 

Conforme o projeto, a via re-
ceberá pavimentação asfáltica 
em um trecho de 2477,5 metros 
quadrados, entre a avenida Se-
nador Alberto Pasqualini e a 
Rua Humaitá.

AVANÇAR CIDADES

Pavimentação evolui na avenida Rio Grande do Norte

Também integrante do pro-
grama, prosseguem as obras 
na rua 1º de Maio, no bairro São 
Bento, que está na fase de ter-
raplenagem, drenagem e ins-
talação da canalização pluvial. 
A via receberá pavimentação 
asfáltica em um trecho de 365 

metros de extensão, partindo 
da ERS-413, totalizando 4133,6 
metros quadrados de área a re-
ceber pavimento.

Na rua Érico Weber, no bairro 
Floresta, assim como na rua Ben-
no Schmitt, em Conventos, além 
dos serviços de terraplenagem, 

drenagem e instalação de canali-
zação pluvial, é executada a subs-
tituição e deslocamento da rede 
de abastecimento de água.

Manutenção 
de estradas

Já na divisa dos bairros Imigran-
te e Centenário, na rua Pedro Dieter, 
ocorre o alargamento e manuten-
ção da via. Conforme o secretário de 
Obras e Serviços Públicos (Seosp) 
de Lajeado, Fabiano Bergmann, o 
serviço de manutenção também 
será realizado na rua Henrique Otto 
Scherer. Ele destaca, também, que o 
serviço de recuperação e manuten-
ção de estradas está sendo realiza-
do nas vias sem pavimentação do 
bairro Jardim do Cedro.

Rompedor hidráulico é utilizado para quebra de laje na avenida

RAFAEL SCHEEREN
Moinhos D’Água
A Comunidade Católica 
São José, do bairro 
Moinhos D’Água, realiza 
neste domingo, 8, 
sua tradicional festa 
em homenagem ao 
padroeiro das famílias 
e dos trabalhadores. A 
programação inicia às 
9h15min. As fichas do 
almoço custam R$ 28 e 
podem ser adquiridas 
com integrantes da 
diretoria. O cardápio 
inclui massa, aipim, 
arroz, galeto, rês, suíno e 
saladas diversas. À tarde, 
a animação fica a cargo 
da Banda Os Guri do Sul.

Quer divulgar o seu evento? Entre 
em contato pelo telefone: (51) 3710-
4200 ou através do e-mail: 
mateus@jornalahora.inf.br

PÁGINA 4
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Redação nas Ruas coleta demandas do bairro Conventos

CONVENTOS 

Um dos bairros mais 
afastados da área 
central, o Conventos 
também é um dos 

que mais cresce no município. 
Se antes as construções fica-
vam restritas ao entorno do tre-
cho urbano da ERS-421, na rua 
Pedro Teobaldo Breitenbach, 
hoje as residências e loteamen-
tos avançam em áreas antes 
inabitadas.

Por sua pujança e grande en-
volvimento comunitário, o bair-
ro foi escolhido pelo Grupo A 
Hora para sediar a sexta edição 
do projeto Redação nas Ruas, 
realizada na manhã do último 
sábado, 29. Foram cerca de duas 
horas de atividades, onde nove 
funcionários dos setores de jor-
nalismo e de relacionamento 

Jornalistas e integrantes do setor 
de relacionamento do Grupo A 
Hora conversaram com moradores 
e empreendedores locais. Projeto 
chegou à sexta edição nesse sábado

visitaram residências e estabe-
lecimentos comerciais.

Nas visitas, integrantes do A 
Hora ouviram demandas, recla-
mações e anseios de moradores 
sobre a situação atual do bair-
ro. Também aproveitaram para 
distribuir exemplares da edição 
de fim de semana do jornal e 
prospectaram novos assinantes 
para a publicação impressa.

Entre os problemas apon-
tados por moradores, está a 
ausência de linhas de ônibus 
que cruzam ruas transversais 
à avenida principal, problemas 
estruturais em vias calçadas e 
asfaltadas e falta de limpeza e 
roçada em terrenos e na via pú-
blica. 

Um dos propósitos do Reda-
ção nas Ruas é o de aproximar 
os profissionais do A Hora das 
comunidades, o que é funda-
mental para o desenvolvimen-
to de um trabalho jornalístico 
de qualidade.

A próxima edição do Redação 

nas Ruas será no fim de março, 
em bairro a definir pela coor-
denação. Além de Conventos, o 
projeto já passou por Centená-
rio, Jardim do Cedro, Campestre, 
Montanha e Universitário.

Integrantes do A Hora dedicaram a manhã de sábado para interagir com a comunidade local e coletar pautas

Moradores do bairro 
receberam a equipe e 

apontaram necessidades

DEOLÍ GRAFF

DEOLÍ GRAFF

Carro quase cai em valeta ao fazer conversão à direita. Esquina entre a Carlos Fernando Werner e a 421 é alvo de críticas

A rua Carlos Fernando Wer-
ner é uma das transversais mais 
movimentadas de Conventos. E, 
na esquina com a ERS-421, en-
contra-se um dos trechos mais 

Buraco na
esquina

perigosos do bairro. Uma valeta 
dificulta o tráfego de veículos, em 
especial nos horários de pico.

A reportagem flagrou um veí-
culo quase caindo na valeta en-
quanto fazia a conversão para 
ingressar na rodovia em direção 
a Lajeado. Segundo moradores, o 
problema é antigo.

“A rua é muito estreita. E para 
sair da Carlos Werner, só invadin-
do a pista contrária. Sem contar 
o fluxo enorme de veículos ali”, 
comenta a presidente da Asso-
ciação de Moradores de Conven-
tos, Celi Ulrich, que já levou o pro-
blema à Secretaria Municipal de 
Obras e Serviços Públicos.

Outra reclamação que sur-
giu na rua Ângelo Pulita foi 
em relação a qualidade do 
pavimento. A rua foi calçada 
há cerca de dois anos e a ga-
rantia do material é de cinco 
anos, o que gera preocupação 
em alguns moradores.

Para o fotógrafo Ivanir Le-
nhart, a qualidade deixa a 
desejar em alguns pontos da 
rua, com defeitos que preju-
dicam o tráfego de veículos e 
pedestres. Ele também recla-
ma da falta de representação 
política de Conventos, que 
não possui nenhum vereador 
identificado com o bairro. “A 
comunidade tem a faca e o 
queijo na mão”.

Qualidade do
pavimento

Lenhart mostra trechos irregulares do calçamento da rua Ângelo Pulita e solicita providências do poder público

FÁBIO KUHN
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As pessoas que 
moram nas ruas 
mais para cima 

acabam tendo que 
caminhar mais.”

Clair Candido Ferreira
MORADORA

JORNALISMO COMUNITÁRIO

Redação nas Ruas coleta demandas do bairro Conventos

Esgoto foi flagrado ao lado de calçada que não possui canalização

Às margens da ERS-421, 
principal via do bairro, 
foi registrado pela equipe 
do A Hora uma situação 
de esgoto a céu aberto. O 
fato foi flagrado ao lado 
de uma calçada que não 
possui canalização para 
escoamento da água. 

No local a água esta-

va verde, propensa para 
servir como criadouro do 
mosquito Aedes aegypti, 
que quando contamina-
do transmite doenças 
como dengue, chikun-
gunya e zikavírus. Dos 
27 bairros do município, 
13 apresentaram focos 
do mosquito.

Nelci Silva mora faz dez 
anos às margens da ERS-
421, nas proximidades do 
Supermercado Conventos. 
Em frente a sua residência, 
na aba do telhado, abelhas 
fizeram um ninho. 

Ela relata que no fim da 
tarde não pode ficar em 

frente a casa ou a porta 
aberta, pois é o período que 
as abelhas retornam ao ni-
nho e rondam o local. Nel-
ci teme pela segurança da 
mãe, uma idosa de 91 anos, 
que também mora no local. 

A secretaria do Meio Am-
biente de Lajeado alerta que 

em casos enxame de abe-
lhas, a recomendação é que 
um apicultor faça a remoção 
do ninho. De acordo com a 
parta, a responsabilidade  
de remoção é do proprietá-
rio do local. A secretaria não 
possui equipe para esta fi-
nalidade.

Abelhas fizeram ninho em uma residência às margens da ERS-421. Morado já acionou o poder público

Por ser distante, Conventos 
conta com horários mais es-
paçados de linhas de ônibus, 
levando moradores para o 
Centro da cidade. Mas o prin-
cipal alvo de reclamações é o 
fato do trajeto abranger ape-
nas a avenida principal.

“As pessoas que moram nas 
ruas mais para cima acabam 
tendo que caminhar mais. E 
muitos moradores tem idade 
já avançada. Os ônibus deve-
riam passar em outras ruas”, 
opina Clair Cândido Ferreira, 
que reside há 9 anos na rua 
Ângelo Pulita.

Lenhart mostra trechos irregulares do calçamento da rua Ângelo Pulita e solicita providências do poder público

Esgoto a céu aberto

Cuidado com as abelhas
LAURA MALLMANN

LAURA MALLMANN

FÁBIO KUHN

Mais linhas de ônibus
Neoci Lopes da Silva é 

moradora de um loteamen-
to distante da rodovia. Con-
forme ela, os moradores das 
proximidades precisam ca-
minhar cerca de 1,5 quilôme-
tro para utilizar o transporte 
público. 

Ela relata que há apenas 
dois horários de ônibus por 
dia que passam próximos a 
sua residência. Neoci entrou 
em contato com a empresa 
Expresso Azul, que atuará no 
transporte público do muni-
cípio, que pretende estudar 
as linhas de cada bairro.
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Praça da Matriz 
carece de atenção,  
dizem moradores

ÁREA DE PREOCUPAÇÃO

VASO 
INTERDITADO

CENTRO

Há 10 anos, Alex dos 
Santos, 42, atua no 
ponto de táxi da mais 
antiga área de lazer da 

cidade, a Praça da Matriz. Só que 
a palavra “lazer” é um termo que 
entrou em desuso nos últimos 
anos no local, cada vez menos 
frequentado pela comunidade.

Consumo desenfreado de be-
bidas alcoólicas, uso de drogas e 
prostituição são alguns dos mo-
tivos apontados por comercian-
tes e população para que a pra-
ça deixe de ser frequentada. “De 
uns cinco anos para cá, ficou de 
um jeito que não tem mais con-
dições. E isso prejudica a todos”, 
lamenta o taxista.

Na última semana, Santos ou-
viu queixas de uma cliente, que 
flagrou pessoas tendo relações se-
xuais dentro do banheiro. A cena, 
afirma o taxista, não é exceção e 
acontece com certa frequência na 
praça. “Também bebem e utilizam 
drogas, fumam pedra e se prosti-
tuem. Além disso, alguns deles in-
timidam pessoas que passam pela 
praça, pedindo dinheiro”, comenta.

Mesmo durante à luz do dia, as 
cenas de descaso são frequentes 
na praça. Os banheiros até são 
limpos diariamente, mas logo dão 
lugar à drogadição, lembra Santos.

Abaixo-assinado
O descaso do Poder Público com 

a Praça da Matriz não é de hoje. Há 
três anos, um grupo de comercian-
tes do entorno da praça levou até 
o governo municipal um abaixo-

Usuários e trabalhadores do entorno apontam 
consumo de drogas e prostituição como motivos 
para afastar a comunidade da antiga área de lazer 

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

-assinado, contendo 1,5 mil assi-
naturas. Eles cobravam medidas 
para combater a ação de pessoas 
que frequentam o local.

Entre os relatos da época, havia 
casos de violência contra mulhe-
res, assaltos e também abordagem 
frequente de flanelinhas. “Não 
queremos mais ver aquelas bar-
báries no meio da praça. Tem que 
colocar ordem. Isso está inibindo 
a presença de pessoas aqui”, lem-
bra o taxista, que relata até mesmo 
ter perdido clientes por conta do 
abandono da praça.

“Somos entre quatro taxistas 
aqui no ponto. De noite, ninguém 
mais trabalha”, lamenta.

Recentemente, um dos 
vasos sanitários situados 
no banheiro masculino 
foi depredado. De acordo 
com a assessoria de im-
prensa do município, o 
mesmo está interditado 
e será providenciado o 
conserto da estrutura. 

Também foi acertado 
que, para evitar futuras 
depredações, os banhei-
ros serão fechados à noi-
te, das 22h até o começo 
da manhã do dia seguin-
te. A limpeza é feita dia-
riamente, com exceção 
de dois sabados por mês. 

Moradores pedem mais atenção das forças de segurança no local

Vaso sanitário está 
interditado após ser 
depredado por usuários

FOTOS MATEUS SOUZA


